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Estudo 04 da Série Segredos da Vida Abundante! 
GUERRAS  

Introdução:	
Entrar	 em	 uma	 guerra	 deveria	 ser	 uma	 ação	 extrema	 e	 muito	 bem	 pensada.	 Mas,	
infelizmente,	pela	experiência	nós	sabemos	que	não	é	bem	assim	que	acontece.	O	que	
mais	 temos	 são	 conflitos	 por	 motivos	 banais,	 mal	 planejados	 e	 que	 promovem	
catástrofes.	 Se	 investigarmos	 a	 história	 veremos	 guerras	 tão	 estúpidas	 que	 nunca	
deveriam	ter	acontecido.	É	assim	no	mundo,	mas	infelizmente	é	assim	também	em	nosso	
mundo	pessoal.	
REFLEXÃO:	Quais	são	algumas	guerras	no	contexto	pessoal,	que	corremos	o	
risco	de	viver	lutando	no	dia	a	dia?	
Certa	 vez	 num	 acompanhamento,	 um	 jovem	 confessou	 ao	 conselheiro	 que	 estava	
exausto,	não	suportava	mais	ver	os	pais	brigarem	todos	os	dias.		
Qual	a	necessidade	de	discutir	todos	os	dias,	ou	uma	vez	por	semana	que	seja...	Guerras	
estúpidas!	Ferem	inocentes	que	não	merecem	ser	feridos	naquela	guerra.	

 Examinando as Escrituras 
Vamos	aprender	com	Jesus	o	segredo	de	como	viver	uma	vida	abundante.	
Acusado	pelos	chefes	dos	sacerdotes	e	pelos	líderes	religiosos,	Jesus	nada	respondeu.	Então	
Pilatos	lhe	perguntou:	"Você	não	ouve	a	acusação	que	eles	estão	fazendo	contra	você?"	Mas	
Jesus	 não	 lhe	 respondeu	 nenhuma	 palavra,	 de	 modo	 que	 o	 governador	 ficou	 muito	
impressionado.	Mateus	27.12-14	
	Você	pode	escolher	quais	guerras	valem	a	pena	lutar.	

Jesus	estava	diante	de	uma	situação	de	vida	ou	morte,	se	Ele	não	se	defendesse,	se	não	
tentasse	pelo	menos	explicar	a	situação	para	Pilatos	que	tinha	poder	de	soltá-lo,	Ele	seria	
condenado	à	morte.	Mesmo	assim,	Jesus	soube	discernir	que	aquela	não	era	uma	batalha	
digna	de	lutar.		
Jesus	viveu	o	tempo	todo	do	seu	ministério	sob	pressão,	os	fariseus	a	todo	tempo	estavam	
no	pé	dele	tentando	puxar	briga,	discutir,	fazer	guerra.	Mas	Jesus	não	lutou	essas	guerras	
indignas.	
• A	consciência	de	nossa	identidade	em	Deus	e	a	clareza	de	propósito	na	vida	nos	livra	

de	batalhas	inúteis.	
	Calcule	o	custo	e	avalie	as	expectativas	de	suas	guerras.	

Precisamos	tomar	cuidado	com	as	batalhas	que	são	ladrões	de	energia,	promotoras	de	
estresses,	 batalhas	 que	 tiram	 as	 forças,	 que	 esgotam.	 Tem	 lutas	 que	 valem	 a	 pena	 os	
ferimentos!	Mas	a	maioria	não	vale!	
REFLEXÃO:	Não	responda	em	voz	alta,	mas	tem	coisas	no	dia	a	dia	que	estão	
te	deixando	exausto,	estressado	quase	o	tempo	todo?	 
Antes	de	entrar	numa	batalha	(discussão)	avalie	suas	expectativas	em	relação	a	situação.	
Muitas	vezes	elas	são	irreais.	Nem	tudo	será	do	jeito	que	a	gente	quer.	
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Além	das	 expectativas	 irreais,	 também	precisamos	 calcular	 os	 custos	 emocionais	 que	
certas	 discussões	 causam.	 Tem	 crianças,	 adolescentes,	 jovens	 assumindo	 batalhas	
domésticas	que	pertencem	aos	pais.	Carregando	um	peso	que	não	podem	suportar,	não	
é	papel	deles.	E	o	custo	emocional	é	alto	demais.	Pais	sem	filtro	que	armam	o	ringue	no	
meio	da	sala	de	casa,	e	a	plateia	do	UFC	doméstico	são	os	próprios	filhos.	A	Bíblia	afirma:	
A	resposta	branda	desvia	o	furor,	mas	a	palavra	dura	suscita	a	ira.	Provérbios	15.1	
Se	for	possível,	quanto	depender	de	vós,	tende	paz	com	todos	os	homens.	Romanos	12.18	
LÍDER:	 Segue	 abaixo	 exemplo	 de	 algumas	 batalhas	 inúteis	 que	 acabam	 com	 a	 vida	
abundante	que	Jesus	quer	nos	dar.	
• Batalhas	virtuais:	a	pessoa	vê	uma	postagem	no	 face	ou	 insta	e	 já	quer	responder,	

entrar	na	briga.	
• Batalhas	no	esporte,	brigas	por	times	que	nem	sabem	que	você	existe.	
• Outra	coisa,	você	precisa	mesmo	chamar	a	atenção	do	seu	marido	(esposa,	filho)	por	

uma	chave	fora	do	lugar,	uma	meia	suja	que	ele	deixou	jogada?	Picuinhas	domésticas	
estão	entre	as	mais	estressantes	guerras.	

• Vale	mesmo	a	pena	o	cansaço,	o	mal	humor,	o	climão	que	certas	batalhas	trazem?	
• Também	existe	a	batalhas	de	outros	pessoas	que	a	gente	se	intromete	como	se	fosse	

com	a	gente.	Não	se	intrometa	aonde	não	foi	chamado	e	mesmo	que	te	chamem	você	
pode	escolher	não	entrar	nessa	briga.	

• Não	assuma	responsabilidades	que	são	de	outra	pessoa.	Como	diz	o	ditado:	“Por	trás	
de	todo	folgado	tem	um	facilitador”.		
	Fugir	de	uma	batalha	pode	ser	uma	atitude	de	sabedoria.	

Nem	sempre	os	que	fogem	são	covardes,	alguns	estão	é	sendo	sábios,	como	foi	o	caso	de	
Jesus	no	texto	que	lemos.	Jesus	não	precisava	responder	aquela	pergunta,	porque	a	morte	
dele	na	cruz	era	inevitável,	Ele	não	poderia	morrer	em	uma	batalha	de	argumentos	tão	
estúpida	e	desnecessária.	
• “Quando	uma	batalha	está	perdida,	só	os	que	fogem	dela	poderão	combater	em	outra	

batalha”.		
 Ponto Chave 

O	apóstolo	Paulo	foi	um	imitador	de	Cristo,	ele	lutou	muitas	guerras	por	Jesus,	mas	ele	
fugiu	de	muitas	também,	inclusive	rolou	dentro	de	um	cesto	para	fugir	de	uma.	Paulo	nos	
ensina	como	discernir	quando	uma	batalha	vale	a	pena:	
O	combate	é	bom	quando	não	mancha	nosso	caráter	cristão;	
O	combate	é	bom	quando	não	enfraquece	a	nossa	fé;	
O	combate	é	bom	quando	Cristo	é	glorificado	nele;	
O	combate	é	bom	quando	concluímos	a	missão	de	vida	que	Jesus	nos	deu.	

Se	não	atender	esses	requisitos,	fuja	dessa	guerra	inútil!	
	

Combati o BOM combate, terminei a corrida, guardei a fé. 2 Timóteo 4.7 

	


